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A política econômica, 
o tripé e o zoom 
o 
ROBKRTO 
MACEDO 

N o debate dessa 
política hoje se 
destaca apenas 
um dos seus com-
ponentes, o cha-
mado tripé, que 

se desdobra nas políticas i) de 
meta de inflação, do Banco Cen-
tral (BC), que fixa um valor e 
um intervalo para essa meta e 
procura acertá-la gerindo a taxa 
básica de juros e o crédito, z) de 
câmbio flutuante, com inter-
venções ocasionais, e 3) de ges-
tão das contas públicas, avalia-
da pelo resultado primário, an-
tes de deduzidos os juros da dívi-
da. De horizonte mais curto, o 
tripé busca corrigir desequilí-
brios como a inflação e no balan-
ço de pagamentos. 

Esse tripé, contudo, deve as-
sociar-se a outro componente 
da política econômica, indis-
pensável num país como o Bra-
sil. É política de desenvolvimen-
to, que chamarei de zoom. Co-
mo ele busca aumentar o tama-
nho do PIB que hoje está à sua 
frente. Volta-se para fatores re-
levantes nesse processo, a dis-
ponibilidade de recursos natu-
rais, a educação e profissionali-
zação e o investimento produti-
vo. E avanços tecnológicos para 
ampliar a produtividade desses 
fatores e a competitividade da 
economia, inclusive com inova-
ções, tudo numa perspectiva de 
médio e de longo prazos. 

Sem a estabilidade-dada por 
um tripé bem assentado o 
zoom funciona mal e a econo-
mia não sai bem na foto. Tal co-

. mo  no passado, pelo efeito de 
altíssimas taxas de inflação e de 
sucessivas crises no balanço de 
pagamentos. 

Esse passado está na origení 
do maior destaque hoje dado ao 
tripé. Levou também a uma am-
pliação dos departamentos eco-
nômicos dos bancos - que no 
Brasil são também mais focados 
no curto prazo — e a muitas con-
sultorias atuando também nes-
sa perspectiva. As análises que 
vêm desse lado têm grande espa-
ço no noticiário econômico. 

E mais: economistas acadêmi-
cos, cüjõs-  aritécèssores eram 
mais voltados para o desenvolvi-
mento econômico, perderam 
espaço no debate. Além dessa 
forte concorrência, estão mais 
atentos a carreiras em que pre-
domina o publique ou desista. 
Outra razão é que em geral nos- 

i sos economistas se educam 
com livros-texto de macroeco- 

nomia que vêm dos EUA, um 
país já rico. Neles as políticas de 
estabilização são dominantes e 
a teoria do crescimento ocupa 
pequeno espaço. E deixam de 
lado as de desenvolvimento, 
voltadas para países que ainda 
não o alcançaram. 

Por motivos políticos, o go-
verno federal é também obceca-
do com o curto prazo. No mo-
mento, seu foco é o PIB de 2013 
e o de 2014, para que suas taxas 
não prejudiquem a reeleição da 
presidente. E o que faz? Predo-
minam medidas tópicas e sem 
uma estratégia de horizonte 
mais longo. 

Como o zoom, uma autêntica 
política de desenvolvimento de-
veria partir de uma visão da eco-
nomia em seu tamanho atual e 
ampliá-lo para o desejado apelo 

Sem a estabilidade dada 
por um tripé bem 
assentado, a economia 
não sai bem na foto 

menos uns cinco anos adiante. 
Em seguida, a iMagem seria edi-
tada para mostrar os efeitos do 
que seria feito para alcançar tal 
objetivo, pois nesses anos vá-
rios aspectos dela se alterariam. 

Na minha foto, que segue a 
literatura sobre o assunto, hoje 
o Brasil está no segundo estágio 
de desenvolvimento. O primei-
ro foi o da produção e exporta-
ção de produtos primários, co-
mo madeira, ouro e café, susten-
tados por recursos naturais e 
mão de obra não qualificada, ex-
ceto pelo próprio trabalho. 

No segundo, o dinamismo 
vem dos investimentos empre-
sariais e, em tese, dos governa-
mentais, estes principalmente 
em infraestrutura, "como estra-
das, portos, e energia. Assim, o 
País industrializou-se e urbani-
zou-se rapidamente, mas hoje o 
crescimento está longe de satis-
fatório. Seu PIB alcança um am-
plo leque de serviços e de manu-
faturas que usam tecnologia dis-
ponível no exterior aqui adapta-
da, ou mesmo criada, como na 
agroindústria. Em particular; 
avançou neste setor e na cadeia 
produtiva minerometalúrgica a 
partir de seus recursos naturais. 

Hoje sonha como terceiro es-
tágio e quer incursões nele, 
cujo dinamismo vem da inova-
ção;como nos EUA e no Japão. 
Mas não consolidou o seu se-
gundo estágio, pois o governo  

não proveu à economia uma in-
fraestrutura adequada. Carên-
cias da existente prejudicam a 
produtividade da economia, 
agravam custos e reduzem a 
sua competitividade. 

Assim, o Brasil deve ter como 
prioridade fazer melhoro que já 
sabe fazer, e que se incorporou 
à sua cultura econômica, a de 
um país de agricultores e mine-
radores, que passaram a agrone-
gociantes e minerometalurgis-
tas e alcançaram outros seto-
res. Junto com comerciantes, 
também parte dessa cultura, 
construíram as bases da estrutu-
ra produtiva brasileira. E até ho-
je esses setores precursores se 
destacam por sua competitivi-
dade internacional. 

Assim, aprimorar ainda mais 
o desempenho de quem já se re-
vela competitivo, mediante in-
fraestrutura adequada, inclusi-
ve a social, como o saneamento, 
deve encabeçar as prioridades 
da política de desenvolvimento. 
Esse caminho tem a vantagem 
de prover o que poderá ser usa-
do indistintamente por todos 
os agentes econômicos. E sem a 
necessidade e as dificuldades de 
escolher setores beneficiados 
com apoio estatal além dos vol-
tados para esse caminho. 

E mais: há quem queira que o 
governo contenha gastos cor-
rentes para ampliar investimen-
tos em infraestrutura. Isso deve 
ser pregado à exaustão, mas ho-
je cai nos ouvidos surdos das ca-
beças que comandain o País. 
Mas elas não têm outra saída se-
não ampliar esses investimen-
tos, como tardiamente já come-
çam a demonstrar. Assim, para 
ampliar o mínimo que podem 
fazer terão de recorrera conces-
sões de serviços públicos e a par-
cerias público-privadas.  
(PPPs). Outra razão é a fraca ca-
pacidade de gestão de seus pró-
prios empreendimentos. 

O carnaval acabou, mas o Blo-
co do Tripé seguirá desfilando. 
Diante dele, e parodiando anti-
ga música de carnaval, cabe can-
tar: "Oi zum zum, zum zum, 
zum zum, tá faltando zoom". 
Sem ele o desenvolvimento con-
tinuaráfraco e muito dependen-
te de ventos que sopram de fora 
do País. 
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